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Razões para se
ter Previdência
Complementar
Sobe expectativa de vida do brasileiro, 
e com ela, necessidade de planejar futuro

Fundação aumenta
patrimônio mesmo
em tempos de crise

Eletra encerra ano de 2008
com rentabilidade positiva,
superior à média do mercado
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NOVOS CONSELHEIROS ELEITOS
BALANÇO DO
EXERCÍCIO 2008

RESULTADO



Membros Indicados pela Patrocinadora CELG D:
l Luiz Humberto Urzedo de Queiroz (Titular) 

Maria Beatriz Zacarias Hannouch (Suplente)
Mandato: 06/03/2009 a 05/03/2013

l Donizetti Martins de Araújo Neto (Titular) 
Sérgio Arantes (Suplente) 
Mandato: 06/03/2009 a 05/03/2013

l Carlos Medeiros Pinto (Titular - Presidente)
Augusto Francisco da Silva (Suplente)
Mandato: 09/03/2007 a 08/03/2011
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Membros Eleitos:
l Divino Marcelino Araújo (Titular) 

Pedro Alves Tomaz de Aquino (Suplente)  
Mandato: 06/03/2009 a 05/03/2013

l Jesus Divino Barbosa de Souza (Titular) 
Ednaldo Pinheiro Chaves (Suplente) 
Mandato 09/03/2007 a 08/03/2011

l Marcelo Bernardes Guimarães Filho (Titular)
Eugênio Martins Costa (Suplente)
Mandato: 09/03/2007 a 08/03/2011

CONSELHO FISCAL

Membros Eleitos:
l José da Silva Pereira (Titular) 

Álvaro Monteiro (Suplente)  
Mandato: 06/03/2009 a 05/03/2013

l Jair de Araújo Borges (Titular) 
Mário Ribeiro Prudente (Suplente - In memorian) 
Mandato 09/03/2007 a 08/03/2011

Membros Indicados pela Patrocinadora CELG D:
l Eduardo José dos Santos (Titular) 

Eliana Kiyomi Adati Senju (Suplente)  
Mandato: 06/03/2009 a 05/03/2013

l Marco Aurélio Martins Belarmino (Titular)
Ronaldo José Veiga Silva (Suplente)
Mandato: 09/03/2007 a 08/03/2011

Equem diria que 2008 não terminaria do mesmo modo
que começou? O ano que se iniciou com a economia
aquecida, com grande expansão de renda, criação de

empregos, aumento da capacidade industrial e de consumo
da população, findou-se com economias em recessão e per -
das bilionárias de capitais por todo o mundo. A crise finan -
ceira que começou há mais de um ano e meio com as hipo -
tecas nos Estados Unidos contaminou todo o mundo e tam -
bém chegou ao Brasil. O presidente Lula chegou a dizer que
a crise seria uma "marolinha" em terras tupiniquins, mas o
que se viu, depois do terceiro trimestre de 2008, foram de -
missões, redução do crédito, aumento dos juros bancários e
prejuízos que afetaram todos os agentes econômicos.

No Brasil, os fundos de pensão experimentaram, nos últi -
mos anos, crescimento do valor de suas carteiras devido ao
bom desempenho do mercado de capitais e das elevadas ta -
xas de juros. Isto gerou superávits da ordem de mais de R$
70 bilhões. No entanto, recentemente, a crise financeira dei -
xou de ser um fenômeno somente internacional, trazendo
consequências para os agentes locais. Os fundos de pensão

foram inevitavelmente afetados. Houve desvalorização das
carteiras de ações. Também aquelas entidades que investi -
ram em fundos multimercado sofreram perdas representati -
vas, e houve aumento generalizado de riscos de crédito.

Estima-se que o patrimônio dos fundos de pensão no
mercado internacional tenha sido reduzido em até 20%
do valor original no início de 2008. No Brasil, nesse perí -
odo, as perdas foram menores e mais concentradas, mas
alguns superávits obtidos ao longo dos últimos anos fo -
ram provavelmente transformados em déficits, a despei -
to do cuidado dos gestores.

Diante desse cenário, a atitude do gestor dos fundos de
pensão é priorizar e garantir a cobertura dos passivos exis -
tentes com o menor risco possível. Como o fundo de pen -
são visa obter a maior rentabilidade para garantir o paga -
mento das pensões e aposentadorias, deve minimizar riscos
para que, no futuro, não apresente déficits.

É assim que a Eletra conduz sua gestão: apesar da crise,
terminamos o ano com crescimento do patrimônio, visan -
do sempre o bem-estar de nossos participantes.
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RESULTADO

Patrimônio cresce
em 2008 apesar
da crise mundial
Eletra fecha o ano de 2008 com rentabilidade
positiva. Resultado é bem superior à média do
mercado, que balançou com o furacão financeiro

A crise mundial afetou significati -
vamente o resultado de todos os
agentes econômicos em 2008.

Isso não foi diferente no sistema de pre -
vidência complementar, que enfrentou
o período mais crítico desde o biênio
2001/2002, em termos de rentabilidade
financeira. A média dos resultados al -
cançados pelas Entidades Fechadas de
Previdência Complementar (EFPCs),
neste exercício, ficou em - 0,75%, segun -
do números divulgados pela ABRAPP
(Associação Brasileira das Entidades Fe-
chadas de Previdência Complementar).

No entanto, o resultado acumulado
dos investimentos da ELETRA, em 2008,
foi de 7,74% estando, portanto, bem aci -
ma do patamar obtido pelas demais

fundações. Para o gerente de investi -
mentos da Eletra, Sandro Belo, o desem -
penho da Fundação é resultado da com -
posição de sua carteira de investimentos,
majoritariamente formada por títulos
indexados a índices de preços e títulos
com juros pré-fixados. Os números satis -
fatórios refletem os ganhos obtidos em
renda fixa: 11,41%; operações com os
participantes (empréstimos): 20,91% e
investimentos imobiliários: 4,32%. 

Apesar do desempenho positivo, a
ELETRAnão conseguiu atingir a meta
atuarial de 12,87% (INPC + 6% a.a.), o
que, segundo Ricardo Pena, Secretário
de Previdência Complementar, ocorreu
com cerca de 85% a 90% das EFPCs.

Para o ano de 2009, o diretor admi -

nistrativo/financeiro da Fundação,
Wagner Percussor Campos, se mantém
cauteloso, acreditando que os efeitos da
crise ainda vão demorar a passar, e que,
com isso, o mercado permanecerá volá -
til por algum tempo. Ele alerta, porém,
que a ELETRAtem adotado medidas pa -
ra minimizar os efeitos da crise, recom -
pondo a carteira de ativos, utilizando
instrumentos financeiros (hedge) para
proteção do portfólio e elaborando novo
estudo de ALM, a fim de adequar o per -
fil dos ativos das carteiras dos planos  ao
perfil do passivo atuarial. Após a conclu -
são do referido estudo, será realizada a
segregação real dos ativos dos dois pla-
nos de benefícios administrados pela en -
tidade (Eletra 1 e Celgprev).
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DO SITE INFOMONEY

Pesquisa encomendada pelo grupo
de trabalho da Enef (Estratégia
Nacional de Educação Financei -

ra), datada do fim do ano passado, en -
volvendo habitantes de seis capitais
brasileiras, mostra que a maior parte da
população tem pouca ou nenhuma
educação financeira e não pensa em
qualquer tipo de previdência. Os resul -
tados mostraram que 84% das pessoas
não possuem qualquer tipo de investi -
mento por não contabilizarem sobra de
dinheiro ao final do mês. 

Cerca de 36% dos participantes decla -
raram que são gastadores, mas 44% ale-
garam que poupam todo mês. Ainda ou -
tros 26% admitiram estar com o nome
sujo no Serviço de Proteção ao Crédito
ou no Serasa e 17% desse último grupo
prefere esperar a dívida caducar. 

Os dados do levantamento, realizado
com 1.809 pessoas de Brasília, Rio de Ja-
neiro, São Paulo, Salvador, Recife e Por-

to Alegre, foram apresentados pela coor -
denadora-geral da SPC (Secretaria de
Previdência Complementar), Patrícia
Monteiro, durante o 29º Congresso Bra -
sileiro de Fundos de Pensão. 

PREVIDÊNCIA É NOVIDADE 
A pesquisa, destinada a medir o grau

de educação financeira dos brasileiros,
mostrou, também, que existe uma nítida
preferência pelo consumo, em detrimen -
to da poupança, dentre os participantes
do levantamento. O percentual da popu -
lação que declarou poupar regularmente
para a aposentadoria é de 31%,sendo
que apenas 13% afirmou possuir um pla -
no de previdência privada.

Para Patrícia, esses resultados reve-
lam não apenas o baixo nível de educa -
ção financeira da população, como
também o apelo dos meios de comuni -
cação para o consumo, aliado a um fá -
cil acesso ao crédito e ao aumento na
expectativa de vida das pessoas. 

Ela também acrescentou que, dado o

baixo nível de educação financeira ob -
servado pela pesquisa, a população bra -
sileira deverá, necessariamente, ser cons-
cientizada para a importância da previ -
dência em suas vidas. Por isso, Patrícia
destacou a necessidade de ser feito um
trabalho de difusão da Educação Previ -
denciária como parte integrante da
Enef, a ser implantada no país. 

TRADUZINDO INFORMAÇÕES 
Entretanto, nesse trabalho, alguns

cuidados devem ser tomados, de acordo
com a coordenadora-geral da SPC. O
conteúdo e a forma dessa educação fi -
nanceira devem ser adaptados aos diver -
sos públicos, por meio de uma lingua -
gem fácil e sem jargões. 

Nesse contexto, levar-se-á em conside -
ração a necessidade de uma alfabetiza-
ção financeira e a introdução de concei -
tos gerais de previdência, especialmente
sobre o regime geral, sobre a entidade à
qual estará filiada a pessoa em causa e
sobre os planos de benefícios.

Baixa procura por planos de previdência é reflexo de má educação financeira



PLANO ELETRA 1 BENEFÍCIO DEFINIDO

ECONOMIA

Par ticipante com
Eletra paga menos
Trabalhador da Celg que tem plano de previdência
complementar paga menos imposto de renda
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CALENDÁRIO DE PAGAMENT O

Informamos aos participantes assisti-
dos e pensionistas que recebem 
complementação de aposentadoria da
ELETRAo calendário com as datas 
previstas para o pagamento dos bene-
fícios a partir do mês de abril/2009:

Abril 30/04/2009
Maio 29/05/2009
Junho 30/06/2009
Julho 31/07/2009
Agosto 31/08/2009
Setembro 30/09/2009
Outubro 30/10/2009
Novembro 30/11/2009
Dezembro + Abono 18/12/2009

É com grande pesar que 
a ELETRAcomunica o falecimento 
dos participantes:

Assisti dos
Adormevil Ludovico de Almeida
Aguida Cândida de Souza
Alderico Nogueira
Alexandre Pereira dos Santos
Algeniro José Firmino
Anatólio Arantes Alair
Anísio Rosa Elias
Cândido Samuel de Souza e Silva
Divino Cardoso Araújo
Ehdeme Ary dos Santos
Emidio Gomes da Silva
Ersil Oliveira Bueno
Fábio Silveira
Idelcino Cândido de Paiva
Jefferson Gonçalves de Oliveira
José Custódio Fernandes Guedes
Jurandi Batista Pimentel 
Manoel Pereira Rodrigues
Milton Ferreira dos Santos
Nelson Barbosa de Oliveira
Oswaldo Pinto Rodrigues
Pedro Jacinto da Silva
Rômulo José Dias
Ruy de Carvalho 
Tereza Paz de Lira Oliveira
Zuleica José Vieira

Ativos
Ademir Ferreira da Costa
Adriano de Oliveira
Carlson José Duarte
Diego de Ávila Bastos
Gilberto Silva De Faria

A ELETRAparabeniza os 38 novos partici-
pantes que aderiram ao plano Celgprev entre
janeiro de 2008 e março de 2009.

ASSISTIDOS

PAR TICIP ANTES FALECIDOS

Émuito mais vantajoso ser partici -
pante dos planos de benefícios da
ELETRA. Além de garantir a apo -

sentadoria tranquila, o empregado par -
ticipante poupa mais porque parte do
imposto de renda que seria retido para
a receita federal, será depositado na sua
reserva de poupança. Veja o quadro
comparativo ao lado e descubra que a
ELETRAé a opção mais vantajosa.

Lembre-se que é você quem define o
percentual de sua contribuição para o
plano Celgprev: a cada um real que vo -
cê contribui, a Patrocinadora recolhe,
também, um real até o limite de 20%
do salário de contribuição. Assim, você
investe um e recebe em dobro!

No caso de ocorrer o seu desligamen -
to da Celg antes de fazer jus a um bene -
ficio do INSS, você resgatará, além das
suas contribuições, 50% das contribui -
ções recolhidas pela Patrocinadora de -
vidamente corrigida.

REAJUST ADA TABELA DE CONTRIB UIÇÃO

Atendendo disposto no Regulamento, informamos que em 1 de fevereiro de 2009, foi
reajustada a tabela para cálculo das contribuições dos participantes.Veja como ficou:

Vale lembrar que os valores acima serão reajustados todas as vezes em que a previdência so-
cial oficial reajustar a sua base de cálculo de contribuição. Todos os valores pagos à ELETRAa tí-
tulo de contribuição e joia são convertidos em cotas e creditadas integralmente na conta reserva
de poupança do próprio participante e corrigidos monetariamente.

Até 1.609,45 11,53% R$ 185,57

Entre 1.609,46 a 3.218,90 14,80% R$ 238,20

Entre 3.218,91 a 9.656,70 18,06% R$ 1.162,67

Valor Máximo de Contribuição R$ 1.586,44

CONTRIBUIÇÃO DO ASSISTIDO 3,52%

CONTRIBUIÇÃO DAS PATROCINADORAS 12,75%

VALORES EM REAIS ALÍQUOTA CONTRIBUIÇÃO

COMP ARA TIV O

EMPREGADO PARTICIPANTE
DA ELETRA

Salário Bruto R$ 4.000,00

-Deduções-

2 Dependentes R$ 288,40

Inss R$ 354,08

Contribuição Eletra 12% R$ 517,60

Imposto Retido R$ 157,15

EMPREGADO SEM ELETRA

Salário Bruto R$ 4.000,00

-Deduções-

2 Dependentes R$ 288,40

Inss R$ 354,08

Imposto Retido R$ 271,60

ECONOMIA R$ 114,45

Convênio realizado pela ELETRA com o Clube Jaó colocou à disposi -
ção dos aposentados e/ou pensionistas cerca de 300 títulos com descon -
to de 50% sobre a taxa de manutenção do sócio contribuinte familiar e
75% do contribuinte individual. Informações: (62) 3269-8021 / 8023

ELETRA FAZ CONVÊNIO COM CLUBE JAÓ



Joaquim Leite
GERENTE DE BENEFÍCIOS DA ELETRA

Por que pagar contribuição para a
ELETRA (plano de previdência
complementar fechado) se já con -

tribuo mensalmente para o INSS? Em
primeiro lugar, é preciso ressaltar que a
previdência pública está em crise não
apenas no Brasil, mas em todo o mundo.

Tentando solucionar o desequilíbrio
das contas públicas, os governantes estu -
dam uma série de medidas que normal -
mente são desfavoráveis ao segurado,
tais como: retardar a concessão da apo -
sentadoria (um exemplo é a ampliação
da idade mínima de aposentadoria no
Brasil com a reforma da Previdência em
1999) ou reduzir o valor do benefício a
ser recebido no futuro, fazendo com que
os segurados contribuam mais tempo e
recebam menos benefício. Na Inglaterra,
por exemplo, a idade mínima já chega a
67 anos, para ambos os sexos, enquanto
no Brasil os limites mínimos de con -
tribuição são: para homens, 35 anos; e
para mulheres, 30 anos.

Além disso, existem discussões sobre
uma nova alteração nos benefícios ofi -
ciais, com o objetivo de reduzir o défi -
cit da previdência pública. Assim, cada
vez mais as pessoas começam a cuidar
de seu próprio futuro, contribuindo
com os planos de previdência privada,
pois a expectativa de vida do brasileiro
cresce cada vez mais, o que o obriga a
ter um plano de previdência melhor
que atenda às suas necessidades para
não ficar na dependência de uma ren -
da muito baixa no final da sua vida.

O déficit da Previdência Social deve
atingir mais de R$ 40 bilhões em 2009,
obrigando o governo a fazer uma nova re -
forma nas atuais regras, visando à redução
desse rombo. Lembramos que, até o mo -
mento, nenhuma das medidas adotadas
surtiram os resultados esperados; alguns
especialistas, inclusive, não descartam no -
vas alterações na idade mínima para a
aposentadoria, aumento da rigidez das re -
gras para a concessão do benefício ou até

mesmo a redução do teto do benefício.
Lembramos que a adoção do fator

previdenciário reduziu substancialmen -
te o valor do benefício. A aposentadoria
é apurada pela média dos salários de
contribuição registrados em nome do
trabalhador desde 1994. Sobre essa mé-
dia, aplica-se o fator previdenciário.

Assim, o participante que começar
a contribuir o mais cedo possível para

a ELETRAterá no futuro um plano de
previdência complementar que au -
mente a sua renda na aposentadoria,
assegurando-lhe melhores condições
de manter seu padrão de vida.

É sempre bom ressaltar que aqueles
participantes que contribuem com os
benefícios de riscos estão protegidos
com relação aos benefícios precoces da
pensão por morte e à invalidez.

APOSENTADORIA TRANQUILA

Razões para se ter um
plano de Previdência
Sobe expectativa de vida do brasileiro, e com ela, necessidade de planejar futuro
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QUANTIT ATIV O DE PARTICIP ANTES D A ELETRA

PARTICIPANTES QUANTIDADES

2003 2004 2005 2006 2007 2008

Ativos 1.277 1.667 2.168 2.427 2.398 2.378
Dependentes de ativos 3.443 4.495 5.210 5.253 5.211 5.177
Assistidos 872 884 882 862 844 824
Dependentes de Assistidos1.184 1.200 1.198 1.183 1.181 1.166
Pensionistas 211 208 228 232 265 288
População Abrangida 6.987 8.454 9.686 9.957 9.899 9.833

BENEFÍCIOS PAGOS PELA FUND AÇÃO

BENEFÍCIOS PAGOS R$ MIL

2003 2004 2005 2006 2007 2008 

Aposentadorias 12.877 15.233 15.980 16.532 16.797 17.370
Tempo de Contribuição 6.971 8.528 8.966 9.281 9.371 9.705
Idade 345 381 389 402 402 414
Invalidez 2.059 2.327 2.468 2.530 2.608 2.726
Especial 1.706 1.850 1.951 2.031 2.064 2.096
Antecipada 1.796 2.147 2.206 2.288 2.352 2.429

Pensões 1.647 1.902 2.226 2.593 2.960 3.426
Devolução Contribuições 5.093 5.613 1.252 1.057 2.407 1.261
TOTAL GERAL BENEFÍCIOS19.617 22.748 19.458 20.182 22.164 22.057

R$ Mil
2003 2004 2005 2006 2007 2008
7.660 8.673 12.260 15.758 17.397 19.814

EVOL UÇÃO D AS CONTRIB UIÇÕES

COMP ARAÇÃO CONTRIB UIÇÕES 
RECEBID AS X BENEFÍCIOS P AGOS

R$ Mil
2003 2004 2005 2006 2007 2008
(11.957) (14.075) (7.198) (4.424) (4.767) (2.243)
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RENT ABILID ADE DOS INVESTIMENT OS

Os recursos da ELETRA são aplicados em conformidade com a Resolução CMN 3.456/2007 e
em diferentes modalidades de investimentos na busca de maior rentabilidade.

O resultado consolidado dos investimentos de nossos planos de benefícios, no exercício de
2008, mostra que, apesar da forte crise que assolou todo o mundo, se descontada a meta de ob-
ter uma rentabilidade de 6% acima da inflação - INPC, índice mínimo para capacitar a entidade a
honrar seus compromissos,  e que, após cumpridas as obrigações atuariais da Fundação, fecha-
mos o exercício com um superávit de R$ 8,2 milhões.

A crise econômica de 2008 levou à ocorrência de uma alta volatilidade (movimento brusco) no preço
dos ativos financeiros, até mesmo dos ativos de renda fixa. Dessa forma, a carteira da Fundação, ainda
que composta majoritariamente por títulos de renda fixa, não alcançou a meta atuarial.

Renda Fixa 11,41% 12,39% CDI 12,87%
Renda Variável -40,14% -43,23% IBX-50 12,87%
Imóveis 4,32% 12,87% Tma (INPC + 6% aa) 12,87%
Operações com P articipant es 20,91% 12,87% Tma (INPC + 6% aa) 12,87%
Consoli dado 7,74% 12,87% Tma (INPC + 6% aa) 12,87%

RENTABILIDADES X BENCHMARK X META ATUARIAL

SEGMENTOS 2008

% RENT % BENCHMARK (*) META ATUARIAL (*)

(*) Benchmark - Indicador padrão usado para medir o desempenho compar ativo de um ativo.
(*) Meta Atuarial - Indicador utilizado para correção dos compromissos atuariais da fundação.

28,00%

21,00%

14,00%

7,00%

0,00%

-7,00%

-14,00%

-21,00%

-28,00%

-35,00%

-42,00%

-49,00%

Renda Fixa Renda Variável Imóveis Operações c/
Participantes

Consolidado

BenchmarkRentabilidade Meta Atuarial

12,39%
12,87% 12,87%

-43,23%

-40,14%

12,87%

4,32%

12,87%12,87%

7,74%

20,91%%

11,41%
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COMPOSIÇÃO DOS INVESTIMENT OS EM 31 DE DEZEMBR O DE 2008

INVESTIMENTOS R$ % TOTAL

TOTAL DOS INVESTIMENTOS 271.057.791,51 100%

RENDA FIXA 211.429.257,25 78,00%

Títulos de R esponsabili dade do Go verno Federal 99.097.991,43 36,56%

Aplicações em Instit uições F inanceir as 111.131.894,03 41,00%

Títulos de Empr esas (Debêntures Não-Conversíveis) 1.199.371,79 0,44%

RENDA VARIÁVEL 33.726.834,97 12,44%

Ações à Vista 25.017.453,22 9,23%

Fundos de Ações 739.760,50 0,27%

Fundos de In vestiment os em Participações 7.969.621,25 2,94%

INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS 5.119.557,71 1,89%

Imóveis 3.109.511,95 1,15%

Imóveis de Uso Próprio 1.820.588,40 0,67%

Aluguéis / Alienações a Receber 1.288.923,55 0,48%

Carteira de Fundos Imobiliár ios 2.010.045,76 0,74%

EMPRÉSTIMOS A PARTICIPANTES 20.782.141,58 7,67%

COMP ARA TIV O DE RENT ABILID ADE DOS INVESTIMENT OS - 2003/2008

Consoli dado 13,43% 14,43% 16,00% 12,88% 12,18% 7,74% 105,42%

Renda Fixa 2,57% 13,62% 14,62% 13,74% 12,22% 11,41% 89,95%

Renda Variável 55,85% 32,84% 19,48% 39,89% 19,32% -40,14% 147,15%

Imóveis 26,97% 12,24% 19,33% 4,05% 13,98% 4,32% 110,40%

Empréstimos 31,01% 32,46% 29,11% 19,43% 19,73% 20,91% 287,38%

Índices par a Compar ação 2003 2004 2005 2006 2007 2008 Acum ulado
2003/2008

INPC + 6% a.a. - TMA 17,00% 12,50% 11,35% 8,97% 11,47% 12,87% 100,94%

Variação Cota - Eletra 18,89% 14,97% 19,27% 11,03% 12,06% 7,56% 118,17%

Poupança 11,10% 8,10% 9,18% 8,23% 7,66% 7,89% 64,85%

A rentabilidade da Eletra é influenciada pelo fato de a Fundação possuir cerca de 50% dos seus ativos totais
investidos na forma de operações com a patrocinadora (Celg), o que rende taxa de meta atuarial (INPC + 6% a.a.)

Segment os 2003 2004 2005 2006 2007 2008 Acum ulado
2003/2008

COMPARATIVO DE RENTABILIDADE DOS INVESTIMENTOS - 2003/2008 (ACUMULADA)

Poupança

Cota - Eletra

TMA (INPC + 6% a.a.)

Empréstimos

Imóveis

Renda Variável

Renda Fixa

Consolidado

0% 50% 100% 150% 200% 250% 300% 350%

64,85%

118,17%

100,94%

110,40%

105,42%

287,38%

147,15%

89,95%
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AL OCAÇÃO RECURSOS DOS PLANOS - CONSOLID ADO

SEGMENTO RES. CMN POLÍTICA EFETIVA ELETRA

3456/07 INVEST. 2007 2008

Renda Fixa Até 100% Até 100% 79,21% 78,00%

Renda Variável Até 50% Até 25% 11,10% 12,44%

Imóveis Até 11% Até 5% 3,01% 1,89%

Empréstimos Até 15% Até 15% 6,69% 7,67%

AL OCAÇÃO DOS RECURSOS - PLANO BENEFÍCIO DEFINIDO

SEGMENTO DEZ/07 DEZ/08

R$ % R$ %

Renda Fixa 25.986.421,01 79,21% 27.427.718,87 78,00%

Renda Variável 3.640.228,96 11,10% 4.375.222,99 12,44%

Imóveis 986.100,59 3,01% 664.136,04 1,89%

Empréstimos 2.195.918,91 6,69% 2.695.969,06 7,67%

TOTAL 32.808.669,47 100,00% 35.163.046,96 100,00%

AL OCAÇÃO DOS RECURSOS - PLANO CEL GPREV

SEGMENTO DEZ/07 DEZ/08

R$ % R$ %

Renda Fixa 166.409.590,75 79,21% 184.001.538,38 78,00%

Renda Variável 23.310.982,72 11,10% 29.351.611,98 12,44%

Imóveis 6.314.705,52 3,01% 4.455.421,67 1,89%

Empréstimos 14.062.035,20 6,69% 18.086.172,52 7,67%

TOTAL 210.097.314,19 100,00% 235.894.744,55 100,00%

AL OCAÇÃO DOS RECURSOS - CONSOLID ADO

SEGMENTO DEZ/07 DEZ/08

R$ % R$ %

Renda Fixa 192.396.011,76 79,21% 211.429.257,25 78,00%

Renda Variável 26.951.211,68 11,10% 33.726.834,97 12,44%

Imóveis 7.300.806,11 3,01% 5.119.557,71 1,89%

Empréstimos 16.257.954,11 6,69% 20.782.141,58 7,67%

TOTAL 242.905.983,66 100,00% 271.057.791,51 100,00%

Nos quadros abaixo, apresentamos comparativo entre os limites de alocação para cada segmento de investimentos
determinados pela Resolução CMN 3456, de 1º de junho de 2007, em relação aos definidos pela política de
investimentos do exercício de 2008 e a composição efetiva dos investimentos em 31 de dezembro de 2008.

De acordo com o apresentado, pode-se observar que os investimentos da Eletra estão enquadrados em todos os
itens exigidos pela legislação vigente.

Eletra 2008

COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA

Empréstimos: 7,67%

Imóveis: 1,89%

Renda Variável: 12,44%

Renda Fixa: 78%

Eletra 2007

Empréstimos: 6,69%

Imóveis: 3,01%

Renda Variável: 11,10%

Renda Fixa: 79,21%

Limite Política Eletra

Empréstimos: 15%

Imóveis: 5%

Renda Variável: 25%

Renda Fixa: 100%

Limite Resolução 3456

Empréstimos: 15%

Imóveis: 11%

Renda Variável: 50%

Renda Fixa: 100%



A carteira terceirizada equivale a 13,31% do total dos ativos e está alocada em vários tipos de Fundos de
Investimentos (financeiros, de ações e de participações). O restante, equivalente a 86,69% dos recursos, é gerido de
forma direta pela ELETRA, sendo quase 37% em títulos de emissão do Tesouro Nacional; 20,83% em títulos de emissão
de instituições bancárias (CDBs); 11,26% de emissão de empresas (cédulas de crédito bancário e debêntures); 9,23%
na carteira de ações; 1,15% em imóveis e 7,67% em empréstimos a participantes.
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DISTRIB UIÇÃO DOS INVESTIMENT OS D A ELETRA, POSICION ADOS EM 31/12/2008

ITENS GESTÃO TERCEIRIZADA GESTÃO PRÓPRIA

R$ % R$ %

FIF Santander Banespa 463.547,92 0,17% -   -   

FIF Goya 24.877.222,00 9,18% -   -   

Fundo Imobiliário Memorial Office 2.010.045,76 0,74% -   -   

FIP BRB 7.969.621,25 2,94% -   -   

FIF Unibanco 14.755,23 0,01% -   -   

FIEE Mercatto Alimentos 167.747,03 0,06% -   -   

FIA Mellon BNY 572.013,47 0,21% -   -   

Notas do Tesouro Nacional -   -   96.019.505,64 35,42%

CVS - Tesouro Nacional -   -   3.078.485,79 1,14%

Certificado de Depósito Bancário -   -   56.459.136,58 20,83%

Cédula de Crédito Bancário -   -   29.317.232,30 10,82%

Debêntures não-conversíveis -   -   1.199.371,79 0,44%

Ações à vista -   -   25.017.453,22 9,23%

Imóveis -   -   3.109.511,95 1,15%

Empréstimos a participantes -   -   20.782.141,58 7,67%

TOTAIS 36.074.952,66 13,31% 234.982.838,85 86,69%

TOTAL GERAL DOS INVESTIMENTOS 271.057.791,51

Abaixo estão disponíveis todos os custos relativos à gestão dos planos previdenciários geridos pela Eletra, tanto os
custos administrativos quanto os de investimentos.

CUST OS DA GESTÃO 2008

GESTÃO INTERNA 2.457.418,92

Custódia 57.771,67

Sistema de risco 34.032,10

Despesas Gerais 

- Software 773.015,15

Pessoal e encargos 1.182.759,65

Corretagens 402.410,57

Taxas Cetip/Selic 7.429,78

GESTÃO EXTERNA 14.171,64

Custódia 8.281,80

Sistema de risco 4.859,40

Taxas Cetip/Selic 1.030,44

TOTAIS 2.471.590,56

250.000.000,00

200.000.000,00

150.000.000,00

100.000.000,00

50.000.000,00

GESTÃO DOS INVESTIMENTOS

Gestão
Terceirizada

13,31%

Gestão
Própria
86,69%
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DEMONSTRA TIV O PREVIDENCIAL - PLANO CONSOLID ADO

ATIVO POSIÇÃO POSIÇÃO PASSIVO POSIÇÃO POSIÇÃO

31/12/2008 31/12/2007 31/12/2008 31/12/2007

ATIVO 476.674.982,95 446.470.361,15 PASSIVO 476.674.982,95 446.460.075,35

DISPONÍVEL 366.094,69 548.065,37 CONTAS A PAGAR 918.242,07 806.209,22

CONTAS A RECEBER 205.110.586,63 202.851.750,16 VALORES EM LITÍGIO 4.778.394,27 4.094.432,54

APLICAÇÕES 271.057.791,51 242.905.983,66 C0MPROMISSOS COM

Renda Fixa 211.429.257,25 192.396.011,76 PARTICIPANTES E ASSISTIDOS 452.986.414,07 417.507.375,92

Renda Variável 33.726.834,97 26.951.211,68

Investimentos Imobiliários 5.119.557,71 7.300.806,11 FUNDOS 9.729.833,88 7.795.813,11

Operações com Participantes 20.782.141,58 16.257.954,11

EQUILÍBRIO TÉCNICO 8.262.098,66 16.256.244,56

Resultados Realizados 8.262.098,66 16.256.244,56

BENS DE USO PRÓPRIO 140.510,12 164.561,96 Superávit Técnico Acumulado 10.915.284,48 16.256.244,56

(-) Déficit Técnico Acumulado (2.653.185,82) ---

(+) CONTRIBUIÇÕES 47.070.068,12 39.890.887,44

(-) BENEFÍCIOS (22.056.241,25) (22.163.727,21)

(+/-) RENDIMENTOS DAS APLICAÇÕES 7.062.560,99 26.274.736,99

(=) RECURSOS LÍQUIDOS 32.076.387,86 44.001.897,22

(-) DESPESAS COM ADMINISTRAÇÃO (1.987.137,13) (1.776.304,19)

(-/+) FORMAÇÃO (UTILIZAÇÃO) DE VALORES EM LITÍGIO (680.623,19) (586.173,26)

(-/+) FORMAÇÃO (UTILIZAÇÃO) DOS COMPROMISSOS COM PARTICIPANTES E ASSISTIDOS (35.479.038,15) (35.515.001,85)

(-/+) FORMAÇÃO (UTILIZAÇÃO) DE FUNDOS PARA RISCOS FUTUROS (1.934.020,77) (1.779.128,71)

(=) SUPERÁVIT (DÉFICIT) TÉCNICO DO EXERCÍCIO (8.004.431,38) 4.345.289,21

DESCRIÇÃO POSIÇÃO POSIÇÃO

31/12/2008 31/12/2007

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

DEMONSTRA TIV O PATRIMONIAL - PLANO ELETRA 1

ATIVO EXERCÍCIO EXERCÍCIO PASSIVO EXERCÍCIO EXERCÍCIO

ATUAL (2008) ANTERIOR (2007) ATUAL (20 08) ANTERIOR (2007)

ATIVO 52.596.510,55 56.446.067,08 PASSIVO 57.596.510,55 56.446.067,08

DISPONÍVEL 86.598,91 101.225,02 CONTAS A PAGAR 413.869,63 421.148,25

CONTAS A RECEBER 22.328.636,97 23.513.945,55 VALORES EM LITÍGIO 3.689.870,22 3.161.707,73

APLICAÇÕES 30.163.046,96 32.808.669,47 C0MPROMISSOS COM

Renda Fixa 22.427.718,87 25.986.421,01 PARTICIPANTES E ASSISTIDOS 55.746.795,25 52.559.148,96

Renda Variável 4.375.222,99 3.640.228,96 Fundos 399.161,27 293.776,66

Imóveis 664.136,04 986.100,59 Superávit (Déficit)

Empréstimos / Financiamentos 2.695.969,06 2.195.918,91 Técnico Acumulado (2.653.185,82) 10.285,48

BENS DE USO PRÓPRIO 18.227,71 22.227,04

(+) CONTRIBUIÇÕES 3.631.426,46 3.246.008,86

(-) BENEFÍCIOS (3.329.973,25) (3.082.715,53)

(+/-) RENDIMENTOS DAS APLICAÇÕES 931.448,08 3.603.357,31

(=) RECURSOS LÍQUIDOS 1.232.901,29 3.766.650,64

(-) DESPESAS COM ADMINISTRAÇÃO (78.517,74) (76.456.00)

(-/+) FORMAÇÃO (UTILIZAÇÃO) DE VALORES EM LITÍGIO (524.823,95) (440.888,83)

(-/+) FORMAÇÃO (UTILIZAÇÃO) DOS COMPROMISSOS COM PARTICIPANTES E ASSISTIDOS (3.187.646,29) (2.922.536,23)

(-/+) FORMAÇÃO (UTILIZAÇÃO) DE FUNDOS PARA RISCOS FUTUROS (105.384,61) (108.582,00)

(+/-) INCORPORAÇÃO (DISSOLUÇÃO) DE PLANOS

(=) SUPERÁVIT (DÉFICIT) DO EXERCÍCIO (2.663.471,30) 218.187,58

DESCRIÇÃO EXERCÍCIO EXERCÍCIO

ATUAL (20 08) ANTERIOR (2007)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
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DEMONSTRA TIV O PATRIMONIAL - PLANO CEL GPREV

ATIVO EXERCÍCIO EXERCÍCIO PASSIVO EXERCÍCIO EXERCÍCIO

ATUAL (20 08) ANTERIOR (2007) ATUAL (20 08) ANTERIOR (2007)

ATIVO 419.078.472,40 390.024.293,75 PASSIVO 419.078.472,40 390.024.293,75

DISPONÍVEL 279.495,78 446.840,35 CONTAS A PAGAR 504.372,44 385.060,97

CONTAS A RECEBER 182.781.949,66 179.337.803,61 VALORES EM LITÍGIO 1.088.524,05 932.724,81

APLICAÇÕES 235.894.744,55 210.097.314,19 Compromissos com

Renda Fixa 184.001.538,38 166.409.590,75 participantes e assistidos 397.239.518,82 364.948.226,96

Renda Variável 29.351.611,98 23.310.982,72 Fundos 9.330.672,61 7.502.036.45

Imóveis 4.455.421,67 6.314.705,52 Superávit (Déficit)

Empréstimos / Financiamentos 18.086.172,52 14.062.035,20 Técnico Acumulado 10.915.284,48 16.256.244,56

Outras Aplicações

BENS DE USO PRÓPRIO 122.282,41 142.335,60

(+) CONTRIBUIÇÕES 43.438.641,66 36.644.878,58

(-) BENEFÍCIOS (18.726.268,00) (19.081.011.68)

(+/-) RENDIMENTOS DAS APLICAÇÕES 6.131.112,91 22.671.379,68

(=) RECURSOS LÍQUIDOS 30.843.486,57 40.235.246,58

(-) DESPESAS COM ADMINISTRAÇÃO (1.908.619,39) (1.699.848,19)

(-/+) FORMAÇÃO (UTILIZAÇÃO) DE VALORES EM LITÍGIO (155.799,24) (145.284,43)

(-/+) FORMAÇÃO (UTILIZAÇÃO) DOS COMPROMISSOS COM PARTICIPANTES E ASSISTIDOS (32.291.391,86) (32.592.465,62)

(-/+) FORMAÇÃO (UTILIZAÇÃO) DE FUNDOS PARA RISCOS FUTUROS (1.828.636,16) (1.670.546,71)

(+/-) INCORPORAÇÃO (DISSOLUÇÃO) DE PLANOS

(=) SUPERÁVIT (DÉFICIT) TÉCNICO DO EXERCÍCIO (5.340.960,08) 4.127.101,63

DESCRIÇÃO EXERCÍCIO EXERCÍCIO

ATUAL (2008) ANTERIOR (2007)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

PARECER ATUARIAL DA AVALIAÇÃO REALIZADO EM 31/12/2008

PLANO DE BENEFÍCIOS CELGPREV 

O presente parecer tem por objetivo apresentar nossas
considerações sobre a avaliação atuarial do plano de Bene -
fícios CELGPREV da ELETRA – Fundação Celg de Seguros e
Previdência, na posição de 31/12/2008.

Nossa avaliação tomou por base as normas estatutárias e
regulamentares que regem o mencionado plano, bem co -
mo a legislação previdenciária aplicável às Entidades Fe -
chadas de Previdência Complementar – EFPC, todos em vi -
gor na data-base da avaliação atuarial.

As premissas, hipóteses, método atuarial, regimes fi -
nanceiros e demais parâmetros utilizados na avaliação
atuarial foram definidos em conjunto com a ELETRA,
tendo sido mantidos os mesmos utilizados na avalia -
ção de 31/12/2007.

Os dados cadastrais utilizados nesta avaliação, que estão
posicionados em outubro de 2008, são de boa qualidade e
refletem adequadamente as características de cada partici -
pante, que são de interesse para o estudo atuarial.

O plano sob análise foi estruturado na modalidade de
contribuição variável, sendo os benefícios programados es -
truturados como contribuição definida na fase de acumula -
ção, passando a benefício definido na fase de usufruto. Os
benefícios de risco são estruturados como benefício definido.

A situação atuarial do plano revelou-se equilibrada na
data desta avaliação, tendo apresentado uma reserva mate -

mática total de R$397.239.618,82, composta de
R$203.304.509,26 relativo aos benefícios concedidos, de
R$194.053.863,21 referente aos benefícios a conceder e de
provisões matemáticas a constituir de R$118.753,65 corres -
pondentes a joias pagas pelos participantes do plano.

Conforme se observa na tabela nº 1, apresentada a se -
guir, o plano de benefícios apresentou uma situação de
equilíbrio atuarial em 31/12/2008, registrando-se uma mo -
desta reserva de contingência que representa 2,75% das re -
servas matemáticas na referida data.

SITU AÇÃO ATU ARIAL DO PLANO 
DE BENEFÍCIOS CEL GPREV 

TABELA Nº 1

RUBRICA VALOR EM R$

Patrimônio Líquido Previdencial - PLP 408.154.903

Reservas Matemáticas Totais 397.239.618

Benefícios concedidos 203.304.509

Benefícios a conceder 194.053.863

Provisões matemáticas a constituir (118.754)

Superávit Atuarial 10.915.285

Superávit Atuarial sobre as Reservas Matemáticas 2,75%

Superávit Atuarial sobre o PLP 2,67%
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Na tabela nº 2 estão apresentadas as provisões matemáti -
cas de forma detalhada, onde são observados os saldos de
cada conta, desmembrando-se, inclusive, nas provisões ma -
temáticas dos benefícios estruturados na forma de Contri -
buição Definida e de Benefício Definido.

A rentabilidade patrimonial do plano de benefícios em
2008, calculada pelo método da TIR, foi de 7,82%, em ter -
mos nominais. Considerando-se que a variação do INPC/IB -
GE de janeiro a dezembro de 2008 foi de 6,48%, então a me -
ta atuarial para o mesmo período foi de 12,87%, composta
pela variação do INPC acrescida da taxa de juros real anual
de 6%. Comparando-se a rentabilidade nominal obtida com
a meta atuarial, verifica-se que a rentabilidade patrimonial
foi inferior à referida meta, em virtude da conjuntura eco -
nômica adversa que se abateu sobre o país e o mundo a par -
tir de meados do segundo semestre de 2008.

Em 2009 será mantido o mesmo plano de custeio aplica -
do no exercício de 2008, composto de:

a) Contribuições normais de participante e de patrocinador
com percentuais entre 2% e 20% do salário-de-participação;

b) Contribuições facultativas de participantes em percentu -
al de livre escolha;

c) Contribuições extraordinárias determinadas em função
da necessidade atuarial do plano;

d) Contribuições para benefícios de risco, de participante,
em percentual equivalente a 0,98% do salário-de-participação,

ficando a patrocinadora responsável pelo aporte de contri -
buições paritárias;

e) Contribuições para custear as despesas administrati -
vas do plano, de participante, em percentual equivalente a
0,96% do salário-de-participação, ficando a patrocinadora
responsável pelo aporte de contribuições paritárias.

O patrimônio líquido previdencial obtido a partir do
balancete de 31/12/2008, encaminhado pela ELETRA, é
composto da seguinte forma:

Na tabela nº 4 está apresentado o balanço atuarial do
plano de benefícios, sendo detalhados os valores futuros
dos benefícios, a conceder e concedidos, bem como das
contribuições futuras a serem arrecadadas dos ativos, pa -
trocinadoras e assistidos.

O excedente técnico registrado na avaliação atuarial
do plano deverá ser contabilizado como Reserva de
Contingência, inexistindo, nesta data, recursos para
formação da reserva especial para ajustes do plano,
uma vez que o superávit não ultrapassou 25% das re -
servas matemáticas, conforme estabelecido na Lei
Complementar nº 109/01 e na Resolução CGPC nº 26,
de 29 de setembro de 2008.

É importante ressaltar que no patrimônio líquido
previdencial estão considerados os valores das contri -
buições contratadas entre a entidade e a patrocinadora
CELG, cujo saldo em 31/12/2008 era de R$
177.246.784, tendo ocorrido uma elevação de 7,50%
em relação ao saldo registrado em 31/12/2007, cujo
montante era de R$ 164.876.406.

PROVISÕES MA TEMÁTICAS 
DO PLANO DE BENEFÍCIOS CEL GPREV

TABELA Nº 2

2.3.1.0.00.00

2.3.1.1.00.00

2.3.1.2.00.00

2.3.1.2.01.00

2.3.1.2.01.01

2.3.1.2.01.02

2.3.1.2.03.00

2.3.1.3.00.00

2.3.1.3.01.00

2.3.1.3.02.00

2.3.1.3.03.00

2.4.0.0.00.00

2.4.1.0.00.00

PROVISÕES MATEMÁTICAS 397.239.618.81

BENEFÍCIOS CONCEDIDOS 203.304.509,26

Benefícios oriundos do Plano de Benefício Definido196.034.428,85

Aposentadorias e Pensões 196.034.428,85

Benefícios Concedidos no Plano Misto de Benefícios 7.270.080,41

Aposentadorias e Pensões 7.270.080,41

BENEFÍCIOS A CONCEDER 194.053.863,20

BENEFÍCIOS DO PLANO COM GERAÇÃO ATUAL 213.097.905,32

Contribuição Definida 188.112.593,46

Fundo Patrocinado 104.207.902,07

Aposentadorias 104.207.902,07

Fundo Individual 83.904.691,39

Aposentadorias 83.904.691,39

Benefício Definido 24.985.311,86

OUTRAS CONTRIBUIÇÕES DA GERAÇÃO ATUAL (19.044.042,12)

PROVISÕES MATEMÁTICAS A CONSTITUIR (118.753,65)

SERVIÇO PASSADO (118.753.65)

Benefícios a Conceder (118.753.65)

DÉFICIT EQUACIONADO -

POR AJUSTE DAS CONTRIBUIÇÕES EXTRAORDINÁRIAS -

FUNDOS 5.098.217,28

PROGRAMA PREVIDENCIAL 5.098.217,28

Fundo de Oscilação Financeira -

Fundo de Oscilação de Riscos 985.722,72

Fundo de Desligamento 3.622.081,10

Fundo de Sobrevivência 490.413,46

COMPOSIÇÃO DO P ATRIMÔNIO
LÍQ UIDO PREVIDENCIAL

TABELA Nº 3

RUBRICA VALOR EM R$

Ativo total 419.078.472.40

Exigível operacional 504.372,44

Exigível contingencial 1.088.524,05

Fundos 9.330.672,61

Ativo líquido previdencial 408.154.903.30

BALANÇO ATU ARIALTABELA Nº 4

ATIVO

Patrimônio Previdencial 408.154.903

Receitas Futuras 19.162.795

Contribuição Normal 19.044.041

Joia 118.754

Total 427.317.968

Despesas Futuras 416.402.413

Benefícios Concedidos 203.304.509

Benefícios a Conceder 213.097.904

Excedente Técnico 10.915.285

Total 427.317.698

PASSIVO
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Em 31/12/2008 a dívida contratada representava
43,43% do patrimônio líquido previdencial, o que nos pa -
rece se traduzir em uma forte vinculação entre a solvên -
cia atuarial do plano e a capacidade das patrocinadoras
CELG e CELG G&T honrarem com os compromissos futu -
ros em relação aos contratos de dívida.

Ressalte-se que nesse exercício a patrocinadora CELG atras-
ou o pagamento de algumas parcelas, referente ao contrato
de dívida nº 1527/2000, no montante de R$8.238.746,05.
Além disso, foram registrados, durante o exercício a existên -
cia de contribuições patronais em atraso cujo valor é de
R$3.943.235. Sobre essa questão, fomos informados pela enti -
dade que ações de cunho administrativo estão sendo empre -
endidas para regularizar a situação dos atrasos.

Em 2008 registram-se reversões nos saldos do Fundo de
Desligamento, no valor de R$294.081,42, e do Fundo de
Sobrevivência, cujo montante foi de R$155.894,85. Esses
fundos têm por objetivo provisionar recursos para fazer
face aos riscos inerentes ao plano previdenciário, decor -
rentes dos fatores financeiros e biométricos, conforme as
definições de cada fundo apresentadas a seguir.

Fundo Coletivo de Sobrevivência – constituído pelas
transferências dos saldos verificados  nas contas dos Partici -
pantes ou Beneficiários que tenham os respectivos benefíci -
os extintos por motivo de falecimento, destinado à cober -
tura de eventuais insuficiências nas contas dos assistidos.

Fundo Coletivo Desligamento – constituído pelas trans -
ferências dos saldos referentes às contribuições vertidas
pelas Patrocinadoras, existentes nas contas dos Partici -
pantes que tiveram suas cotas prescritas ou que tenham
obtido o resgate de suas cotas por motivo de cancelamen -
to de inscrição, na forma da Seção III deste Regulamento,

observando-se, quanto à destinação dos recursos, o dis -
posto no Parágrafo Único, Artigo 57 do Regulamento.

Fundo de Oscilação de Risco – constituído por recur -
sos excedentes das reservas matemáticas individuais ori -
ginadas no momento da migração do Plano Eletra 01
para o Plano Celgprev.

Considerando-se as premissas, hipóteses, regimes finan -
ceiros e método atuarial utilizados nessa avaliação, bem
como as informações prestadas pela ELETRA e os dados
cadastrais dos participantes, assistidos e dependentes,
concluímos que o Plano de Benefícios CELGPREV da ELE -
TRA está equilibrado atuarialmente, tendo apresentado
um excedente técnico de R$ 10.915.285, em 31/12/2008,
que representa 2,75% das reservas matemáticas totais.

O plano de custeio em vigor é suficiente para a manu -
tenção do equilíbrio atuarial do plano, fato que nos leva a
sugerir a sua continuidade no exercício de 2009.

Relembramos que a avaliação atuarial se constitui num
estudo prospectivo de longo prazo das obrigações e direi -
tos de um plano previdencial, estando firmemente alicer -
çada em premissas e hipóteses que devem refletir a ten -
dência de longo prazo das variáveis econômicas, financei -
ras, previdenciais, laborais e biométricas, que comandam
a dinâmica da sua situação atuarial. Assim, torna-se im -
prescindível o constante acompanhamento das premissas
e hipóteses utilizadas na avaliação atuarial, bem como a
discussão sobre os métodos e regimes de financiamento
dos benefícios, de forma a se buscar parâmetros mais
apropriados à realidade do grupo de participantes e de -
pendentes vinculados ao plano de benefícios.

Brasília, 13 de fevereiro de 2009.

PARECER ATUARIAL DA AVALIAÇÃO REALIZADA EM 31/12/2008

PLANO DE BENEFÍCIO DEFINIDO ELETR A 01 

O presente parecer tem por objetivo apresentar nossas con -
siderações sobre a avaliação atuarial do plano de Benefício De -
finido Eletra 01 – PBD da ELETRA – Fundação Celg de Seguros
e Previdência, na posição de 31/12/2008.

Nossa avaliação tomou por base as normas estatutárias e
regulamentares que regem o mencionado plano, bem como a
legislação previdenciária aplicável às Entidades Fechadas de
Previdência Complementar – EFPC, todos em vigor na data-
base da avaliação atuarial.

As premissas, hipóteses, método atuarial, regimes financei -
ros e demais parâmetros utilizados na avaliação atuarial fo -
ram definidos em conjunto com a ELETRA, tendo sido manti -
dos os mesmos utilizados na avaliação de 31/12/2007.

Os dados cadastrais utilizados nesta avaliação, que estão
posicionados em outubro de 2008, são de boa qualidade e re -
fletem adequadamente as características de cada participante,

que são de interesse para o estudo atuarial.
O plano sob análise foi estruturado na modalidade de

benefício definido, tendo por objetivo oferecer aos seus
participantes e dependentes os benefícios previdenciários
previstos em regulamento.

A situação atuarial do plano apresentou um pequeno
déficit na data desta avaliação, tendo uma reserva mate -
mática total de R$55.746.795, composta de R$40.883.504
relativo aos benefícios concedidos, de R$14.885.930 re-
ferente aos benefícios a conceder e de provisões matemáti -
cas a constituir de R$22.639 correspondentes a joias pagas
pelos participantes do plano. 

A rentabilidade patrimonial do plano de benefícios em
2008, calculada pelo método da TIR, foi de 6,47%, em termos
nominais. Considerando-se que a variação do INPC/IBGE de
janeiro a dezembro de 2008 foi de 6,48%, então a meta atua -

Antônio Mário Rattes de Oliveira
MIBA 1.162
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rial para o mesmo período foi de 12,87%, composta pela vari -
ação do INPC acrescida da taxa de juros real anual de 6%.
Comparando-se a rentabilidade nominal obtida com a meta
atuarial, verifica-se que a rentabilidade patrimonial situou-se
em patamares inferiores à exigência mínima atuarial.

O plano de custeio para 2009 está apresentado na tabela
nº2, onde se propõe a manutenção do plano de custeio que
vigorou em 2008, fazendo uso da faculdade estabelecida no
art.28 da Resolução nº 26, de 29 de setembro de 2008, do
Conselho de Gestão da Previdência Complementar (CGPC),
que permite à EFPC promover o equacionamento do déficit
atuarial quando do levantamento das demonstrações con -
tábeis e da avaliação atuarial relativas ao exercício imediata -
mente subsequente à apuração inicial do resultado deficitário.

O patrimônio líquido previdencial obtido a partir do ba -
lancete de 31/12/2008, encaminhado pela Eletra, é compos -
to da seguinte forma:

Na tabela nº 4 está apresentado o balanço atuarial do
plano de benefícios, sendo detalhados os valores futuros
dos benefícios, a conceder e concedidos, bem como das
contribuições futuras a serem arrecadadas dos ativos, pa -
trocinadoras e assistidos.

É importante ressaltar que no patrimônio líquido previ -
dencial estão considerados os valores das contribuições
contratadas entre a entidade e a patrocinadora CELG, cujo
saldo em 31/12/2008 era de R$22.180.784, tendo registra -
do uma elevação de 2,67% em relação ao saldo apresenta -
do em 31/12/2007, cujo montante era de R$21.603.570.

Em 31/12/2008, a dívida contratada representava
41,78% do patrimônio líquido previdencial, o que nos
parece se traduzir em uma forte vinculação entre a sol -
vência atuarial do plano e a capacidade da patrocina -
dora Celg honrar com os compromissos futuros em re -
lação aos contratos de dívida.

Ressalte-se que nesse exercício a patrocinadora CELG
atrasou o pagamento de algumas parcelas, referente ao
contrato de dívida nº 1289/2001, no montante total de
R$ 1.046.839,32, e ao contrato nº 1527/2000, no mon -
tante de R$711.548,41. Além disso, foi registrado, du -
rante o exercício, a existência de contribuições patro -
nais em atraso, cujo valor é de R$97.258. Sobre essa
questão, fomos informados pela entidade que ações de
cunho administrativo estão sendo empreendidas para
regularizar a situação dos atrasos.

O equacionamento do déficit atuarial registrado nessa
avaliação não será feito de imediato, pois a entidade adota -
rá a faculdade estabelecida no art.28, parágrafo primeiro da
Resolução CGPC nº 26/08, que estabelece as condições para
que o equacionamento do déficit seja efetuado apenas no
exercício subsequente ao seu surgimento, desde que: a) o
déficit seja conjuntural; b) o valor da insuficiência seja infe -
rior a 10% (dez por cento) do exigível atuarial; e c) haja es -
tudos que concluam que o fluxo financeiro é suficiente pa -
ra honrar os compromissos do exercício subsequente.

Com relação ao aspecto conjuntural do déficit, é de
amplo conhecimento que o desempenho da economia
mundial ficou marcado em 2008 por um divisor – an -
tes e depois da crise bancária internacional, agravada
a partir da segunda quinzena de setembro/2008, quan -
do os mercados financeiros, a nível global, passaram a
enfrentar forte crise de liquidez e solvência.

SITU AÇÃO ATU ARIAL DO PLANO 
DE BENEFÍCIO DEFINIDO

TABELA Nº 1

RUBRICA VALOR EM R$

Patrimônio Líquido Previdencial - PLP 53.093.609

Reservas Matemáticas Totais 55.746.795

Benefícios Concedidos 40.883.504

Benefícios a Conceder 14.885.930

Benefícios do Plano 15.156.278

Outras Contribuições da Geração Atual (270.348)

Provisões matemáticas a Constituir (22.639)

Déficit Atuarial 2.653.186

Déficit Atuarial sobre as Reservas Matemáticas 4.76%

Déficit Atuarial sobre o PLP 5,00%

CUSTEIO DO PLANO DE BENEFÍCIO
DEFINIDO D A ELETRA

TABELA Nº 2

Participante Ativo 16,46%¹

Até R$ 1.519,50 11,53%

R$ 1.519,51 a R$ 3.038,99 14,80%

R$ 3.039,00 a R$ 9.116,98 18,06%

Patrocinadora² 13,09%

Assistidos³ 3,52%

(1) Contribuição média dos participantes ativos, calculada a partir da aplicação das taxas de  contribuição por parcela salarial.
(2) Apatrocinadora contribui sobre a totalidade do SRC.
(3) Os assistidos contribuem sobre o valor do benefício.

PARCELA DO S ALÁRIO-REAL - ALÍQUOTA INCIDENTE
DE-CONTRIBUIÇÃO - SRC SOBRE A PARCELA DO SRC

COMPOSIÇÃO DO P ATRIMÔNIO 
LÍQ UIDO PREVIDENCIAL

TABELA Nº 3

RUBRICA VALOR EM R$

Ativo total 57.596.510.55

Exigível operacional 413.869,63

Exigível contingencial 3.689.870,22

Fundos 399.161,27

Ativo líquido previdencial 53.093.609,43

BALANÇO ATU ARIALTABELA Nº 4

ATIVO

Patrimônio Previdencial 53.093.609

Receitas Futuras 292.987

Contribuição Normal 270.348

Joia 22.639

Total 53.386.596

Despesas Futuras 56.039.782

Benefícios Concedidos 40.883.504

Benefícios a Conceder 15.156.278

Déficit Atuarial -2.653.186

Total 53.386.596

PASSIVO



De forma pontual, o mercado imobiliário dos Estados
Unidos deparou-se com o que, logo em seguida, ficou co -
nhecido como a crise do sub-prime por conta dos elevados
riscos tomados pelos bancos norte-americanos em razão da
crescente valorização dos imóveis verificada nos últimos
anos naquele país, a partir da política habitacional imple -
mentada pelo governo a partir de 2002.

Com efeito, crédito amplo, mercado aquecido e facilidade
de obtenção de financiamento concorreram nos anos se -
guintes, de forma perversa, para a formação de bolha imobi -
liária – a valorização artificial dos preços dos imóveis naque -
le país. Constatada a inadimplência, em razão dos mutuários
não mais poderem honrar as prestações das hipotecas no
momento em que se venciam os períodos de carência, a des -
valorização dos preços dos imóveis foi
apenas uma questão de tempo ante a
prática de preços irreais. Como o pro -
blema estava, no final das contas, for -
temente concentrado nas mãos dos
bancos, donos das hipotecas, o que se
observou como resultado final foi a
quebra de várias instituições bancárias
nos Estados Unidos. Pela integração
dos mercados, a crise do sub-prime
contaminou outros mercados, sendo
reflexo a desvalorização de ações con -
forme apontaram as seguidas quedas
das principais bolsas de valores.

O plano de benefício em análise pos -
sui uma parcela do seu patrimônio vin -
culado a dívidas com a patrocinadora
que garantem a rentabilidade atuarial
necessária ao pagamento de todas as
obrigações previdenciais. Todavia, uma
parte significativa do patrimônio está investida em carteira
de renda fixa (47,62% do ativo total), cujos títulos eram mar -
cados a mercado, e de renda variável (7,60%), as quais sofre -
ram e ainda sofrem com os efeitos da crise financeira.

A crise que se instalou no Brasil e no resto do mundo trou -
xe resultados negativos para os investimentos de todas as
EFPC, afetando-as em maior ou menor intensidade confor -
me a sua exposição aos mercados que tiveram mais impac -
tos. No caso específico do plano em tela, a taxa de rentabili -
dade nominal foi de 6,47% no ano de 2008, bem abaixo da
meta atuarial de 12,87% no mesmo período.

Não houve, ao longo do ano, modificações estruturais no
plano de benefícios e , por esse motivo,  nosso entendimen -
to é que o déficit foi originado de questões conjunturais que
afetaram não apenas a ELETRA, mas todo o segmento de
fundos de pensão e, de forma mais abrangente, toda a eco -
nomia doméstica e internacional.

Para 2009 estão previstas modificações na política de investi -
mento, fruto dos estudos de ALM que estão sendo desenvolvi -
dos pela empresa Risk Office. Algumas mudanças já estão idea -
lizadas, dentre elas, a carteira de renda fixa será marcada pela
curva e não mais a mercado, eliminando-se, desta forma, a pos -
sível volatilidade do mercado na formação de preços dos nos -
sos ativos de renda fixa de forma negativa. Outra modificação
será a exclusão total da carteira de renda variável.

A segunda exigência da norma diz respeito à represen -
tatividade do déficit atuarial. Conforme demonstramos
anteriormente, o déficit do Plano de Benefício Definido
representa 4,76% do exigível atuarial, sendo que este per -
centual se situa bem abaixo daquele estabelecido na nor -
ma como limite máximo.

Para demonstrar que a entidade possui liquidez financeira
para honrar os compromissos em 2009, elaboramos a tabela
seguinte, na qual estão apresentados os fluxos de benefícios e
contribuições previstos para o referido exercício, bem como o
saldo patrimonial estimado mês a mês, adotando-se como
rentabilidade nominal a taxa de juros equivalente mensal a
uma taxa de 6% ao ano e as projeções do INPC para 2009, co -
lhidas no site do Banco Central do Brasil (BACEN).

Observa-se que a entidade disporá de recursos suficientes ao
longo do ano para adimplir com o pagamento dos benefícios
aos seus assistidos, considerando-se uma rentabilidade míni -
ma de INPC + 6% ao ano.

Pelo exposto, entendemos que a situação do Plano de Bene -
fício Definido (PBD) se enquadra no disposto no parágrafo pri -
meiro do art. 28 da Resolução CGPC nº 26/08, sendo a nossa
recomendação que a entidade mantenha o seu plano de cus -
teio e aguarde até o encerramento do exercício de 2009 para,
caso o déficit atuarial persista, implementar medidas para o
equacionamento da insuficiência.

Relembramos que a avaliação atuarial se constitui num es -
tudo prospectivo de longo prazo das obrigações e direitos de
um plano previdencial, estando firmemente alicerçada em
premissas e hipóteses que devem refletir a tendência de longo
prazo das variáveis econômicas, financeiras, previdenciais, la -
borais e biométricas, que comandam a dinâmica da sua situa -
ção atuarial. Assim, torna-se imprescindível o constante acom -
panhamento das premissas e hipóteses utilizadas na avaliação
atuarial, bem como a discussão sobre os métodos e regimes de
financiamento dos benefícios, de forma a se buscar parâme -
tros mais apropriados à realidade do grupo de participantes e
dependentes vinculados ao plano de benefícios.

Brasília, 13 de fevereiro de 2009.
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PROJEÇÃO D AS SOL VÊNCIAS FIN ANCEIRAS 
DO PLANO BD P ARA 2009

TABELA Nº 5

CONTRIBUIÇÕES

MÊS INPC¹ BENEFÍCIOS SOBRE SOBRE CUSTEIO PATRIMÔNIO
SALÁRIOS BENEFÍCIOS ADMINISTR. LÍQUIDO

Dez/08 53.093.609,43
Jan 328.451,82 9.617,19 11.561,50 3.176,80 53.383.048,42
Fev 0,41% 328.052,44 9.609,06 11.547,45 3.173,48 53.552.759,56
Mar 0,36% 327.651,40 9.600,90 11.533,33 3.170,13 53.697.471,37
Abr 0,34% 327.248,65 9.592,69 11.519,15 3.166,78 53.833.003,02
Mai 0,36% 326.844,17 9,689,60 11.504,91 3.179,18 53.980.951,18
Jun 0,33% 329.466,87 7.640,52 11.597,23 2.885,66 54.109.595,64
Jul 0,40% 329.057,16 7.633,76 11.582,81 2.882,49 54.277.745,68
Ago 0,36% 328.645,63 7.626,97 11.568,33 2.879,29 54.425.966,73
Set 0,33% 328.232,27 7,620,14 11.553,78 2.876,09 54.559.433,36
Out 0,37% 327.817,06 7.613,27 11.539,16 2.872,87 54.716.319,19
Nov 0,41% 327.399,97 7.606,37 11.524,48 2.869,63 54.896.943,77
Dez 0,44% 653.962,05 15.198,84 23.019,46 5.732,75 54.785.403,22

Antônio Mário Rattes de Oliveira
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S
em educação previdenciária, não existe cultura previden-
ciária. Sem cultura previdenciária, não existe planejamen-
to previdenciário. E sem planejamento previdenciário,

não há como ter uma boa aposentadoria. É uma dicotomia e
também um desafio, que precisam ser enfrentados. Como? Ain-
da não existe uma resposta unânime, mas o diagnóstico está
pronto, o que já é um bom começo.

Educação previdenciária, na definição do Ministério da Previdên-
cia, é: "informar e conscientizar a sociedade sobre seus direitos e deve-
res em relação à Previdência Social, com a finalidade de assegurar a
proteção social aos cidadãos". Mas não se resume só a isso. É um con-
ceito novo e amplo, um conjunto de informações que precisam ser ba-
lanceadas e levadas em conta para quando o indivíduo precisar do be-
nefício, o que não acontece só aos 65 anos de idade. Existem os riscos
sociais que a pessoa corre desde o nascer, como ficar órfão, invalidar
antes mesmo de começar a vida produtiva ou chegar ao fim da capaci-
dade laborativa, cumprindo com os anos de trabalho.

A preocupação previdenciária não é diferente da preocupação com
a segurança no trânsito, no trabalho e mesmo com relação ao patri-
mônio e à segurança pessoal. Se não se é previdente, ou seja, prevê, vê
com antecedência, pode ser surpreendido com uma situação de perda
e ter que depender da boa vontade financeira da família ou da socie-
dade. Daí a necessidade de mitigar estes riscos e, sem formação e in-
formação, podem acontecer duas coisas: ser acometido de algum in-
fortúnio e não ter onde se apoiar solidamente ou descobrir que o que
se tem é incompatível com a sua realidade, o que é muito comum.

A principal ideia da educação previdenciária é motivar a popula-
ção a poupar para a aposentadoria. Enquanto este tema não entra nos
currículos escolares, precisamos começar a pensar em formas de prati-
cá-la, o que é fundamental para criar a cultura que levará ao planeja-
mento e, consequentemente, à tranquilidade no momento de se des-
pedir, já na terceira idade, do mercado de trabalho.

Temos um longo caminho a percorrer, pois a cultura largamen-
te difundida, que se busca a todo custo, é o "ficar rico". Os jovens
acreditam que são eternos, principalmente os do sexo masculino.
É exatamente por esta razão que tantos morrem por imprudência.
Se eles são assim hoje, como poderemos esperar que sejam pré-vi-
dentes, ou seja, pensem no amanhã?

Enquanto não se tem uma solução para este problema da educa-

ção previdenciária, que está dentro de um problema maior, que é a
educação como um todo, algo precisa ser feito. Não dá para esperar e,
menos ainda, para ficar procurando os culpados.

A boa notícia é que, neste quesito, o Brasil não está na lanterna, há
muitas nações tidas como "primeiro mundo" que estão muito longe
de atingir o patamar em que nos encontramos. Em relação aos fun-
dos de pensão, os trabalhadores brasileiros estão entre aqueles que
mais têm controle sobre estes, o que resultou na necessidade de defen-
dê-los. O caminho que nos trouxe a este estágio foi exatamente a bus-
ca do conhecimento, pois apenas lamentações e agressões não resol-
vem não só esta, mas uma série de outras questões. Tudo tem a sua fi-
nalidade e, também, o seu momento.

Por um longo período se tentou, e ainda se tenta, acabar com
os fundos de pensão. E em muitos casos conseguiram. Foi o caso
da Funterra (fundo de pensão do CRISA). Estão juntos nesta em-
preitada os liberais, que têm interesses econômicos e defendem os
bancos e seguradoras, e também os  militantes de extrema esquer-
da, que têm interesses ideológicos. Estes, ao invés de tentar deci-
frar o segredo da Esfinge, como fez Édipo, estão a enfrentá-la: não
te conheço, portanto, te destruirei. Não tiveram a capacidade, por
estreitismo, de entender que estes fundos são importantes instru-
mentos de seguro e de formação de poupança. Resultam, ainda,
em renda vitalícia em caso de invalidez ou após decorrido um de-
terminado período, não tendo que necessariamente ser na velhi-
ce, além, é claro, dos casos, de pensão por morte.

Resumidamente, enquanto a educação previdenciária não se trans-
forma em uma política de estado, cabe às entidades associativas, prin-
cipalmente as sindicais e as de previdência, promoverem palestras, de-
bates, seminários e cursos, não se esquecendo dos meios de comunica-
ção disponíveis, tanto os tradicionais, como rádios, tvs e jornais, como
também os novos recursos tecnológicos: sms, blogs, sites, web tvs, re-
des de relacionamentos e tantos outros.

Portanto, precisamos decifrar o enigma, 
ou a Esfinge nos devorará.

Jesus Divino Barbosa de Souza

Planejamento Previdenciário

Jesus Divino Barbosa de Souzaé conselheiro da Eletra 

e autor do Blog Previdência, o Blog do Jesus (jesusprev.zip.net)

Participantes elegem conselheiros

No dia 27 de janeiro de 2009, foi reali -
zada a eleição para escolher novos mem -
bros, titulares e suplentes, para os Conse -
lhos Fiscal e Deliberativo da Eletra.

Ao total, 693 participantes votaram,
somando 1.386 votos, já que cada um ti -
nha direito de votar para eleger um
membro no Conselho Deliberativo e
um membro no Conselho Fiscal. 

Foi registrada apenas uma chapa para
a disputa ao Conselho Fiscal, eleita com
608 votos. Também foram apurados 44

votos em branco e 41 nulos.
A disputa para o Conselho Deliberati -

vo contou com a inscrição de 3 chapas,
que obtiveram as seguintes votações:
Chapa 1 - Divino Marcelino Araújo e Pe -
dro Alves Tomaz de Aquino, eleita com
307 votos; Chapa 2 - Roberto Antônio
Pereira e Gerson Elias Rosa da Silva, que
teve 294 votos; e Chapa 3 - Adir Francis -
co de Souza e Antônio Ribeiro de Rezen -
de Neto, com 68 votos. Foram registra -
dos 9 votos em branco e 15 nulos. 

Mesários da eleição: Ednaldo Pinheiro Chaves,
Ana Maria Gusmão e Edimar Miranda 


